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Athos Bulcão (1918 - 2008) nasceu no Rio de Janeiro e, 
inicialmente, adquiriu conhecimentos artísticos de modo 
informal, ao frequentar ateliês na década de 1940. Amigo 
de vários intelectuais e artistas vinculados ao movimento 
modernista brasileiro, o jovem Athos cursava medicina 
quando decidiu dedicar-se exclusivamente à arte.


A partir de 1945, passou a trabalhar como assistente de 
Cândido Portinari na construção do painel de São 
Francisco de Assis na Igreja da Pampulha, em Belo 
Horizonte. O fato de ter sido aprendiz de Portinari foi 
determinante para o trabalho que viria a desenvolver em 
Brasília, cerca de 12 anos mais tarde, ao lado de Lúcio 
Costa e de Oscar Niemeyer.


As pinturas Carnaval e Mascarados fazem parte da 
extensa série Carnaval e foram adquiridas por esta Corte 
em 1962. A referida série traz composições de cores 
alegres, em que o artista procurou representar as tradições 
brasileiras, valendo-se desse tema da cultura popular. 


O uso do figurativismo nessas pinturas se contrapõe à 
abstração geométrica presente na grande maioria das 
obras conhecidas de Athos Bulcão, as quais são 
verdadeiros ícones da identidade visual de Brasília. Apenas 
nos azulejos da Igrejinha, primeira obra pública do artista 

na cidade, foi utilizada figuração para elaborar as 2 estampas sobre fundo azul: a pomba branca, 
que simboliza o Divino Espírito Santo, e a Estrela da Natividade na cor preta.

CARNAVAL E MASCARADOS 
Athos Bulcão

“Athos Bulcão nos apresenta 
uma série de desenhos de pura 
composição, nos quais esse 
magnífico pintor cristaliza no 
grafismo os seus pensamentos, 
as suas ideias e as suas visões 
que, desse modo, se 
concretizam e se condensam, 
plasticamente, nas linhas retas, 
curvas e sinuosas, nos 
emaranhados, nos claros e nos 
cheios em que se exaurem as 
suas composições. Athos Bulcão, 
revelando uma técnica que faz 
lembrar a musicalidade de 
Sonderborg e o fantástico de 
Joan Miró, atende, 
magistralmente, a função 
autônoma do desenho, que ‘não 
se reduz à simples descrição de 
uma imagem, imediata, por isso 
deve configurar e simbolizar 
estritamente as ideias e as 
meditações do artista criador’, 
como bem disse Una Johnson. 
Todavia, o que mais nos 
impressiona nesse novo ciclo 
artístico de Athos Bulcão é a 
forma pela qual esse grande 
artista, recorrendo à sua rara 
mestria no desenho linear, fez a 
passagem do abstracionismo 
puro para um estilo que, 
conjugando o informal, a nova 
figuração e o surreal, está 
abrindo caminho para uma nova 
estética do poder da criação.”  

Hugo Auler 

Coluna Atelier. Correio 
Braziliense, Brasília, 4/9/68.  

Carnaval               
Athos Bulcão                  

1962                                   
óleo sobre cartão                 

40 x 60 cm

Mascarados                
Athos Bulcão                  

1962                                   
óleo sobre tela                 

33 x 100 cm


